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  CRISTÃO,

  aquele que

  procura

  conhece

  ama

  reproduz e

  anuncia

  JESUS.


  Coleção Jesus Mestre


  Oferecer material didático para a formação básica e permanente dos catequistas em suas paróquias e dioceses, segundo os objetivos do Diretório Nacional de Catequese (cf. nn. 254-260; 289-291), torna-se um grande desafio. O Diretório solicita que o pároco e os responsáveis assegurem a formação adequada e permanente dos catequistas, em nível local, sistematizando escolas paroquiais de catequese (n. 325g). A coordenação diocesana da catequese deverá assumir a mesma tarefa (n. 327g).


  A Coleção Jesus Mestre quer sistematizar o conteúdo, a metodologia e o material pedagógico para que impulsionem as escolas catequéticas diocesanas e paroquiais. Com esse objetivo, Paulinas convidou especialistas que assumiram o desafio de abordar os temas fundamentais da fé cristã com uma linguagem adequada, que se afasta de termos muito técnicos e, ao mesmo tempo, conserva a clareza para seu correto entendimento.


  Desejamos que a coleção cumpra sua missão de ajudar muitos catequistas a se prepararem bem para o seu ministério, recordando que “nenhum catequista nasce pronto”, mas todos temos de seguir nos aperfeiçoando com uma formação continuada. Nossa fé requer respostas convincentes para os tempos de hoje, pois nossos catequizandos são os primeiros a questioná-la.


  Nicola Masi, o autor


  Desejo ressaltar o mérito do autor. No ano de 1976, Pe. Nicola transferiu-se para o Brasil e residiu durante 18 anos numa palafita na Baixada do Marco, na cidade de Belém, PA. Ali construiu quatro centros comunitários e mais um centro destinado a cursos profissionalizantes, além da Igreja de São Francisco Xavier. Fez parte da Conferência dos Religiosos do Brasil – CRB – e da Associação dos Teólogos Moralistas do Brasil. Ao mesmo tempo, foi professor de Direito Canônico e de Teologia Moral no Instituto de Pastoral Regional, IPAR, do Regional Norte 2 da CNBB, e, sucessivamente, professor de Teologia Moral no Instituto de Formação Presbiteral de Belém. Em 1996 passou a morar em Abaetetuba-PA, onde foi coordenador diocesano da Pastoral. Atualmente é pároco da Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.


  As reflexões do Pe. Nic, como é conhecido e amado em Abaetetuba, tornam presentes o testemunho missionário de um teólogo que amadureceu o magistério e sua experiência de fé nos embates da vida na Amazônia. Essas reflexões são a síntese de um grande testemunho de vida.


  Pe. Antonio Francisco Lelo
Editor assistente


  Apresentação


  Procura…


  Caminho…


  Encontro…


  Quantas vezes a Bíblia nos apresenta Deus e o ser humano na dinâmica de busca, caminho, encontros, afastamentos… nova busca, novo caminho, novos encontros…


  O Amor não para de buscar, caminhar (e, se for necessário, percorrer novos caminhos) para encontrar…


  A proposta deste livro do Pe. Nic Masi, sx, há muitos e muitos anos missionário inquieto na Amazônia, é a de convidar o batizado a procurar Jesus, a caminhar ao seu lado e a continuar percorrendo novos caminhos com ele, não só como batizado, mas já como discípulo e missionário.


  O livro nos leva a caminhar pela Bíblia ao encontro de Jesus, a conhecê-lo e amá-lo, a anunciá-lo e a continuar sua missão em nosso mundo, neste Terceiro Milênio, com as oportunidades e os desafios da nossa época.


  Parabéns ao Pe. Nic e boa caminhada para todos!


  Cristo não nos espera no fim do caminho, porque ele é o Caminho!


  Dom Flavio Giovenale, sdb

  Bispo Diocesano de Abaetetuba-PA


  Breve introdução


  Espero que estas páginas ajudem jovens e adultos que estão à procura de algo ou alguém que dê sentido à sua vida.


  Cativados por Cristo foi pensado para ajudar na iniciação e no aprofundamento da vida cristã. A respeito, coloco o seguinte texto que esclarece o sentido e os destinatários deste livro:


  – Eu não sou cristão. Quero ser cristão.


  – Eu fui batizado, mas nem sei o que quer dizer ser cristão.


  – Eu aceitei Cristo na minha vida, mas me decepcionei e o abandonei.


  – Eu sou cristão e quero viver plenamente a minha vocação.


  O que fazer nessas diferentes situações?


  É necessário dar vários passos.


  O primeiro é reconhecer-se e se aceitar como ser humano.


  O segundo é saber se, para realizar-se plenamente, é necessário recusar ou aceitar Deus.


  Mas quem é Deus? Como ele se manifesta? Como o reconheço?


  O Deus que se pretende aceitar é aquele apresentado pela inteligência humana ou é o Deus revelado por Jesus Cristo?


  Quem é Jesus Cristo?


  Qual a sua mensagem?


  Qual a sua ação? Ele está morto ou está vivo? Ele desapareceu ou continua presente?


  O que significa ser Igreja, Corpo vivo de Cristo?


  Qual a missão da Igreja?


  Quais os papéis de cada batizado?


  E eu, como me posiciono?


  O Autor


  O ser humano


  O ser humano é o único ser no mundo que vive entre a necessidade e a liberdade. Nele convivem corpo e espírito, instinto e inteligência. O instinto é uma força que o impulsiona a cuidar da sua conservação, da sua defesa e da sua reprodução. A inteligência tem o papel de ver que tipo de ser humano cada qual quer ser, como deseja realizar-se, o que fazer para que o sonho se torne realidade. A vontade, por sua vez, procura realizar esse sonho, mesmo contra as forças brutas e poderosas do instinto.


  Mas nem sempre isso é fácil.


  Além de tudo, há gente interessada em me moldar. É necessário, pois, que eu me pergunte:


  O que eu quero ser? Como eu me quero?


  Como me querem os outros?


  Como me quer Jesus?


  Como eu quero ser, o que quero me tornar. Devo decidir. Posso ser alguém que realiza um projeto maravilhoso, que se torna sal e luz, ou posso ser uma pessoa insossa, inútil para si mesma e para os outros.


  Como os outros – mídia (meios de comunicação de massa), poder político, poder econômico, escola, cultura, sociedade – me querem. Há muita gente interessada em me moldar e em me colocar a seu serviço, dando-me a falsa ilusão de uma total liberdade e de um prazer ilimitado.


  Como Jesus me quer. O Evangelho nos fala de um jovem rico (cf. Mt 19,16-22) que fez a Jesus uma pergunta decisiva: “Que devo fazer para alcançar a vida eterna”, a vida plena, a vida verdadeira? A resposta de Jesus foi clara: “Vai, vende os teus bens e dá aos pobres […]. Depois vem e segue-me”.


  A primeira condição para alcançar a vida é a liberdade: “Vai e vende, despoja-te daquilo que te amarra, liberta-te”.


  A segunda condição é a solidariedade: “Dá aos pobres”.


  A terceira condição é a transcendência: “Vem e segue-me”.


  Primeiro passo: tornar-se transparente a si mesmo


  Um dia um ateu perguntou: “Se Deus sabe tudo, como é que ele pergunta a Adão escondido no Éden: ‘Onde é que tu estás?’”. Ora, a mesma pergunta Deus faz a mim, a cada um de nós. E não é para saber o que ele não sabe. Ele sabe sim onde nós estamos, mas nos interroga para nos ajudar a descobrir o que está escondido aos nossos olhos. Adão, de fato, se esconde, pensando, assim, não ser visto por Deus, não precisar prestar-lhe contas, escapando então da responsabilidade de seus atos. Ele “se esconde” para não olhar o “Rosto de Deus”. O homem esconde-se de Deus, mas, na verdade, busca esconder-se de si mesmo. E então ele se vê nu. Tendo perdido Deus e a própria dignidade, o homem tenta cobrir-se com folhas, com elementos exteriores, com valores efêmeros (poder, ter, prazer).


  Mas Deus vem para turbar o homem, vem destruir o seu mecanismo de camuflagem e lhe mostrar aonde o conduziu o caminho errado, para que se pergunte com extrema sinceridade: De onde vim? Onde estou? Para onde vou?


  Segundo passo: fazer uma escolha profunda e vital


  Não basta reconhecer a própria nudez e a ausência de Deus. É indispensável preencher o vazio, fazer escolhas concretas, firmes, decisivas. O homem deve fazer (ou refazer) a sua opção fundamental, ou seja, deve escolher o seu mundo, o seu sentido de vida, o que para ele é verdadeiramente importante, o que constitui o coração da sua existência. Enquanto Deus pergunta: “Adão, onde estás?”, o homem interroga: “Deus, onde é que tu estás?”. Vem, em seguida, a resposta inacreditável de Deus: “Eu estou onde tu estás”. Então Deus vai ser encontrado e acolhido interiormente pelo homem.


  Terceiro passo: seguir Jesus


  “Senhor, onde moras?”, perguntaram André e João. “Vinde e vede!”, foi a resposta de Jesus (Jo 1,18-19). Em outro momento Jesus passou à beira do lago e disse a Pedro e André e depois a Tiago e João: “Venham comigo e eu farei de vocês pescadores de homens!” (Mt 4,19). Passado algum tempo, Jesus reuniu doze Apóstolos para que ficassem com ele, para enviá-los a pregar, dando-lhes autoridade para expulsar demônios (cf. Mc 3,14-15). Tiveram uma convivência de três anos. Os Apóstolos seguiram Jesus, entusiasmaram-se por aquilo que ele dizia e fazia, assistiram aos seus triunfos e às suas derrotas, com ele passaram sede e fome, no momento da prova fugiram, quando Jesus ressuscitou e lhes apareceu, pensavam que ele fosse um fantasma. Foi uma caminhada longa e difícil. Mas, por fim, os olhos dos Apóstolos se abriram e seus corações se inflamaram; eles se entregaram completamente a Jesus, pelo qual estavam dispostos a tudo, até a dar a vida.


  Hoje não é diferente. Jesus chama. Há pessoas que logo aceitam o convite e o seguem; outras se fazem de surdas, outras, ainda, começam a sentir certa saudade dele. Há quem siga Jesus só por interesse, outros por amor. Às vezes é preciso quase morrer para renascer. É preciso converter-se, e a conversão pode ser um caminho difícil e doloroso. Mas quem se apaixona por Jesus sente-se amado por ele e percebe que a sua vida, mesmo vivida numa espécie de calvário, caminha rumo à ressurreição.


  Escolhas concretas


  A escolha fundamental (viver ou não viver o projeto da total autorrealização) concretiza-se, para cada indivíduo, de uma maneira própria, pessoal, peculiar. Daí a existência de diferentes profissões: operário, professor, comerciário, artista, político, dona de casa, pai de família, religioso, padre, entre outras.


  Mas a questão fundamental para todos nós é a de saber como podemos nos realizar plenamente como ser humano, independentemente da profissão que exercemos.


  Começamos a nos perguntar: O que é o ser humano? Quando há ser humano? Pilatos, apontando Jesus, disse: “Ecce homo!”. “Eis o homem”. Em outras palavras: “O homem verdadeiro é este aqui”. O filósofo alemão Nietzsche rebelou-se contra essa afirmação e escreveu um livro com o título Ecce homo. O “homem” apresentado por Pilatos é um derrotado, um condenado à morte, mas que, livremente, dá a sua vida e a dá por amor. É bem diferente o homem descrito por Nietzsche em seu livro; trata-se de um super-homem, que só visa ao culto e à afirmação de si mesmo.


  Inúmeras pessoas avançam no cenário da vida e nos gritam: “Ecce homo”, “Eis aqui o homem”. Esse homem, dependendo do interesse do apresentador, é um ator, uma estrela, uma dançarina, um banqueiro bem-sucedido, um político, um viveur.


  O Concílio Vaticano II, na constituição pastoral da Igreja sobre o mundo contemporâneo (Gaudium et spes [GS], 22), apresenta Jesus Cristo como o homem perfeito no qual o mistério do homem se revela para o homem.


  Quem será, afinal, o homem verdadeiro? Qual é o tipo de homem que a nossa sociedade escolhe? E eu, que tipo de homem quero ser?


  Certamente existem no mundo coisas maravilhosas, gente fantástica, mas há também pessoas e instituições más. Os males mais graves da humanidade – causadores de morte – são a centralização do eu – tudo é visto em função de si próprio – e a adoração do dinheiro e do poder, com perda evidente de valores e consequente eliminação de Deus e dos outros. Vivemos numa sociedade que, muitas vezes, exclui Deus e enaltece o ter, o poder e o prazer. Tem como projeto a globalização econômica, que produz o mundo dos ricos e o mundo dos excluídos, dos deserdados, dos doentes, dos famintos. Para realizá-lo, não exclui nenhum meio: comércio de armas, drogas, prostituição, pornografia, dessacralização de valores. A mídia poderia ajudar a desmascarar esses males e a descobrir os verdadeiros valores, ajudando a realizá-los, mas, muitas vezes, coloca-se a serviço do poder econômico e político, massificando o ser humano, tornando-o escravo, iludindo-o com a oferta de uma falsa felicidade.


  Outra causa de massificação e de desordem é a ineficiência política e sua subserviência ao poder econômico. A política, muitas vezes, não só não erradica a pobreza, a injustiça e os outros males, como também não quer erradicá-los, para manter tudo como está.


  O que mais nos choca é observar que, diante desses dramas e de suas vítimas, diante da ditadura do pensamento único, da globalização, da política corrupta e vendida ao poder, diante de uma cultura de achatamento do ser humano, persiste como que uma abdicação generalizada, uma renúncia ao senso crítico, uma tácita resignação do povo. Rabbi Hanoc escreveu: “O exílio verdadeiro de Israel no Egito foi que os hebreus tinham-se acostumado a suportá-lo”. O grande mal do ser humano – e da sociedade – é o de viver mergulhado no mal sem se dar conta da sua situação, vítima da passividade e do medo, sem opor resistência, sem reagir, sem manifestar a vontade de realizar o mundo como foi sonhado por Deus.


  A grande tentação de hoje é a de se deixar mergulhar nessa cultura dominante e aceitar passivamente a sua ditadura, considerando como óbvio e normal o que está acontecendo.


  Queremos aceitar tudo isso ou queremos reagir, criticar, resistir, ter a coragem de ser profetas, iniciando uma práxis diferente?


  O século XX, mesmo saturado de ideologias, de massacres étnicos e culturais, foi repleto também de verdadeiros profetas e mártires, iniciadores de pensamento novo, de mundo novo, de homem novo. Podemos lembrar João XXIII, Oscar Romero, Proaño, D. Helder Câmara, Ruiz, Martin Luther King, Padre Josimo, Irmã Adelaide, Irmã Doroty. Além desses, podemos também lembrar outros homens corajosos que tentaram dar um sentido diferente à vida social e política: Gandhi, La Pira, Aldo Moro, Dossetti, Olof Palme, Salvador Allende, Nelson Mandela.


  Enfim a pergunta: Quando o ser humano é verdadeiramente ser humano? O que determina o modo de ser ou as atitudes do verdadeiro ser humano? Pelo seu código genético, sua metafísica, sua ética? É suficiente ser, ou é preciso aceitar e querer ser o que se é chamado a ser? Enfim a vida é “dado” (sorte) ou é missão? Missão para realizar o quê? Missão de ser homem. Mas que tipo de homem? É possível sonhar com um ser humano que realize todas as possíveis potencialidades do seu ser? Ou isso só seria possível se um Deus se decidisse a tornar-se homem? Não se trata de puro sonho? Não. O cristão acredita que não se trata de ficção, mas que esse fato misterioso se realizou verdadeira e perfeitamente em Cristo. Cristo é, portanto, para nós cristãos, aquele de quem se pode dizer: “Ecce homo” – “O homem verdadeiro é este aqui”. Nele o ser humano se realizou ao máximo grau. Ele é, portanto, o protótipo único para o ser humano viver em totalidade a sua humanidade.


  Decorre daí a importância de saber se em nossa vida deve entrar ou dela deve ser excluído aquele Deus do qual Jesus se diz Filho, Palavra viva, expressão total.


  Quem é, portanto, Deus? Qual a sua ação?


  Deus: quem é Deus?


  Nada de mais misterioso do que Deus. Ninguém pode penetrar em sua intimidade. Ele próprio se revelou em seu Filho Jesus e nos fez entender que Deus é unidade e, ao mesmo tempo, é comunhão-trindade. Deus é o ser fontal, aquele que possui em si mesmo a própria razão de ser. Os outros seres só se explicam a partir dele.


  Ora, qual é a nossa experiência de Deus?


  Jamais alguém viu o rosto de Deus. Vemos apenas o que ele fez; é “às apalpadelas” que conseguimos nos dar conta da sua presença criadora e vivificante (cf. At 17,27). “Nele temos a vida, o movimento e o ser” (At 17,28). “Ele não está longe de nós” (At 17,27). O mundo e a história são rastros dele e nos permitem uma leitura fraca e superficial daquele que é a vida e o ser em plenitude. A Bíblia, o livro revelado, nos apresenta Deus como a Verdade (o ser verdadeiro, aquele que existe por si mesmo – cf. Ecl 24,25; Jo 15,26) e o Amor (1Jo 4,16). Ora o amor, como diz Santo Tomás, “est sui diffusivum”, é algo de dinâmico, que irrompe, que se espalha. Não aguenta ficar fechado em si próprio; estoura, por assim dizer, para se espalhar, se revelar, se comunicar.


  O conhecimento primeiro que se teve de Deus não foi teórico; o amor dele não foi abstrato e cerebral, mas concreto-experiencial. Os hebreus, prisioneiros, marginalizados e excluídos pelo poder opressor, são recolocados no centro da vida e da história. Moisés, Aarão, Josué são os instrumentos vivos do Deus da vida e da liberdade juntamente com a mãe de Moisés, com a filha do Faraó, com as parteiras, com Maria. Mais tarde aparecerão, quase como continuação do braço libertador de Deus, os profetas e as várias mulheres fortes da história da salvação: Raquel, Débora, Ana, Rute, Judite, Ester, Maria de Nazaré, Maria Madalena, Lídia, Priscila e tantas outras. Deus não faz acepção de pessoas (cf. Rm 2,11). Homem e mulher são igualmente amados e dignificados e, muitas vezes, Deus se revela por meio deles.


  A título de exemplo, vamos escolher três momentos altos da ação e da revelação-comunicação de Deus aos homens: a Criação, a Aliança, a Encarnação.


  A Criação


  Deus criou céu, terra, mar, sol, lua, estrelas, plantas, animais e “viu que tudo era bom”. Depois criou o ser humano (homem e mulher) à sua imagem e semelhança e “viu que tudo isso era muito bom”!


  A Bíblia nos oferece dicas e nos apresenta duas versões de Deus: o Deus em si (que ninguém conhece) e o Deus Criador. Deus vive, por assim dizer, duas vidas: a vida imperscrutável do invisível e a vida histórica e visível de alguém que se manifesta na sua criatura. O ser humano é aquele ser em quem Deus imprime a sua imagem e semelhança, é de certa forma promanação de Deus, com poder de pensar, de querer, de produzir vida. Diante de uma criança, podemos até dizer que a vida, na sua fonte primordial, está em Deus, mas concretamente e de imediato ficamos extasiados diante de uma mulher que deixa sair, do seu ventre, uma vida nova. Ela fez, ela criou. O ser humano é chamado a continuar a criação. Deus pode descansar sossegado, pois o seu “semelhante”, esse homem “quase Deus por amor”, foi feito depositário da vida, que irá continuar e espalhar com a mesma gratuidade que a recebeu.


  Mas o ser humano recusa-se a viver o Projeto de Deus. Julga que Deus não é necessário e não lhe serve. O homem sente-se suficiente, capaz de conduzir o seu destino, a sua felicidade, de dirigir a própria vida com total autonomia, desprezando as orientações de Deus. As consequências são dolorosas. Adão e Eva se escondem da face de Deus, não querem reconhecer o seu erro, se acusam reciprocamente; Caim mata o seu irmão Abel; os homens desafiam terra e céu construindo torres de opressão e dominação e não se entendem mais; cada qual fala a sua língua e ninguém entende ninguém. É uma Babel!


  A Aliança


  Deus não podia suportar uma humanidade tão afastada do seu Projeto e decidiu construir uma “segunda edição” dela. É esse o sentido do dilúvio (destruição daquele determinado tipo de humanidade) e da aparição do arco-íris (renovação de um pacto de Aliança com o homem, que Deus continua a amar e a desejar que seja de verdade sua imagem e semelhança). Haverá outros momentos tristes de dor, de infidelidade. O povo “eleito” abandonará o seu Deus e será submetido à escravidão. Mas Deus reaviva continuamente a sua Aliança. Liberta-o do Egito, liberta-o da Babilônia, manda Moisés, envia uma multidão de profetas e continua a dizer: “Eu serei o vosso Deus e vós sereis o meu povo. Pode uma mãe se esquecer do seu filho? E como poderei eu me esquecer de vocês?”. E assim Deus promete algo inacreditável: “Eis que uma virgem dará à luz um filho e ele será o Filho do Altíssimo!” (Is 7,14; Mq 5,2; Mt 1,23; Lc 1,31).


  Mas foi difícil para o homem descobrir o verdadeiro rosto de Deus. Ele foi se manifestando aos poucos. O próprio Deus foi dando como que umas pequenas pinceladas de si mesmo, servindo-se do seu povo e dos seus profetas. A seguir, nos deteremos a ver o Deus de Abraão – ou seja, o Deus dos vivos –, o Deus de Moisés, o Deus dos profetas, o Deus de Jonas e o Deus de Judite.


  O Deus de Abraão, ou seja, o Deus dos vivos


  O Deus da Bíblia é o Deus de Abraão e de toda a sua tribo, que migra da Mesopotâmia à Palestina, à procura de terra.


  Segundo o modo de pensar do povo hebreu, o Deus de Abraão seria um daqueles deuses menores que enchiam as várias mitologias e que, com certeza, não tinham o poder do Deus do Faraó ou do Deus do rei da Babilônia.


  A força e o poder de um deus eram medidos pelo poder real da pessoa protegida. Se o poder de uma pessoa era pequeno, era sinal de que o seu protetor não gozava também de muita força. Mas essa ideia, alastrada em todas as camadas do mundo antigo, começou a ser contestada por um pequeno grupo de hebreus escravos no Egito. Apesar de viverem esmagados, aos poucos despertou-se neles a consciência, sempre mais viva, de que o seu Deus era mais forte do que os outros deuses. Mais: o seu Deus não era o mais forte de todos, mas era o único Deus. Os outros eram fetiches, fantoches imaginários, criados pelos homens para legitimar o seu poder, para sacralizar o seu sistema, ou para exorcizar os seus medos. Javé é aquele que existe de verdade, o Deus de Abraão, de Isaac, de Jacó, e Deus dos escravos do Egito: é o Deus único e verdadeiro. Essa intuição não foi imediata. Custou séculos para penetrar na consciência de um povo rude, ignorante, cercado de povos cultos e poderosos com ideias completamente diferentes.


  O Deus de Moisés


  Moisés foi educado na corte do Faraó, onde tudo era regulado meticulosamente: a vida política, econômica, social, religiosa. A religião não era diferente das outras organizações. Servia ao poder, que procurava se apresentar e legitimar como derivação direta da divindade. A ordem terrestre repetia a ordem celeste. A pirâmide da terra era legitimada pela pirâmide existente no céu. A posse de poder, riqueza, sabedoria era sinal certo da proteção dos deuses; a privação, pelo contrário, manifestava claramente a falta de protetores celestes. Assim Moisés foi educado. Para ele, como para todos os seus contemporâneos, tudo isso era óbvio e não se admitia a mínima sombra de dúvida. Até que alguns acontecimentos demonstraram claramente a Moisés e aos outros hebreus escravos do Egito que tudo isso era um erro, uma gigantesca mentira organizada pelo poder interesseiro. Deus era completamente diferente. Ele não estava do lado do Faraó, mas sim dos escravos. Ele não era um dentre os tantos deuses, mas o único, aquele que iria fazer justiça, libertando os oprimidos e condenando os opressores. No ato de sua libertação, os hebreus experimentaram quem era esse Deus. Foi a primeira grande conquista da ideia de Deus.


  Os hebreus passaram a ver Javé como aquele que ouve, vê a aflição do povo, desce para libertá-lo e manda os seus profetas para realizar o seu Projeto. Javé está decididamente ao lado do pequeno, do injustiçado; ele esmaga os opressores. Não quer um mundo piramidal, de exploração e opressão. Javé é um Deus libertador: quer instaurar um mundo igualitário e fraterno. A lei nova, dada não por imposição, mas como um pacto de aliança, deixa claro que o parceiro Deus é aquele que libertou seu povo do Egito e não tolera nenhum tipo de escravidão; e que o parceiro “povo novo” é aquele que se empenha em eliminar do seu meio qualquer tipo de desigualdade e de opressão. A Bíblia resume tudo isso em poucas palavras no maravilhoso cântico de Moisés:


  Foi num deserto que o Senhor achou seu povo, num lugar de solidão desoladora; cercou-o de cuidados e de carinhos e o guardou como a pupila dos seus olhos. Como a águia, esvoaçando sobre o ninho, incita os seus filhotes a voar, ele estendeu as suas asas e o tomou, e levou-o carregado sobre elas. O Senhor, somente ele, foi seu guia, e jamais um outro deus com ele estava (Dt 32,1-12).


  O Deus dos profetas


  O papel dos profetas foi sempre o de manter-se totalmente aberto e disponível a Deus e ao povo, relembrando-lhe os prodígios divinos em seu favor e animando-o a permanecer fiel a Deus e ao seu Projeto. Zelavam igualmente pela defesa dos atributos de Javé (Deus único libertador, misericordioso, pai, esposo de seu povo) e pelo bem-estar do povo (independência, liberdade, fidelidade a Javé e ao projeto igualitário, defesa dos pequenos e oprimidos).


  O profeta Ezequiel assiste à tragédia do seu povo, reduzido à miséria e à escravidão, parecendo um amontoado de ossos secos, sem vida, sem esperança. Deus não pode aceitar essa situação desoladora; chama o seu profeta e diz:


  Criatura humana, esses ossos são toda a casa de Israel. Os israelitas andam dizendo: “Nossos ossos estão secos e nossa esperança se foi. Para nós tudo acabou”. Pois bem! Profetiza e diz: Assim fala o Senhor Javé: Vou abrir seus túmulos, tirar vocês de seus túmulos, povo meu, e vou levá-los para a terra de Israel. Povo meu, vocês ficarão sabendo que eu sou Javé, quando eu abrir seus túmulos, e de seus túmulos eu tirar vocês. Colocarei em vocês o meu espírito, e vocês reviverão (Ez 37,11-14).


  Eu vos tirarei do meio das nações, vos reunirei de todos os países e vos conduzirei para vossa terra. Derramarei sobre vós uma água pura e sereis purificados. Eu vos purificarei de todas as impurezas e de todos os ídolos. Eu vos darei um coração novo e porei um espírito novo dentro de vós. Arrancarei do vosso corpo o coração de pedra e vos darei um coração de carne, porei o meu espírito dentro de vós e farei com que sigais a minha lei e cuideis de observar os meus mandamentos. Habitareis no país que dei a vossos pais. Sereis o meu povo e eu serei o vosso Deus (Ez 37,24-28).


  O profeta Isaías igualmente mostra a paixão de Deus para o seu povo:


  Buscai o Senhor enquanto pode ser achado, invocai-o enquanto ele está perto. Abandone o ímpio seu caminho, e o homem injusto, suas maquinações; volte para o Senhor, que terá piedade dele, volte para o nosso Deus, que é generoso no perdão. Meus pensamentos não são como vossos pensamentos, e vossos caminhos não são como os meus caminhos, diz o Senhor. Estão meus caminhos tão acima dos vossos caminhos e meus pensamentos acima dos vossos pensamentos quanto está o céu acima da terra. A palavra que sair de minha boca não voltará para mim vazia; antes, realizará tudo o que for de minha vontade e produzirá os efeitos que pretendi ao enviá-la” (Is 55,6-11).


  E Deus mostra ao seu povo um amor que ninguém poderia se esperar:


  Vós sereis amamentados e carregados ao colo e afagados com carícias; como uma mãe consola o seu filho, assim eu vou consolar-vos (Is 66,13).
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